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IRMÃSMURIALDINAS DE SÃO JOSÉ
DELEGAÇÃO BRASIL-ARGENTINA

 

Preparando as
Celebrações da Congregação
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Apresentação 

Sinto-me feliz em poder apresentar o  Livro Preparando as 
Celebrações da Congregação  que apresenta  (propostas) roteiros de 
oração em preparação às festas (de nossos padroeiros). Foi um trabalho 
exigente e desejado há muito tempo. E hoje temos a alegria de tê-lo em 
nossas mãos, neste ano que comemoramos o 55º aniversário de 
presença das Murialdinas no Brasil. 

Na Regra de Vida nº 29 e 30, lemos: Tradição Espiritual – 
“Expressamos nossa devoção à Virgem Imaculada, com as formas
recomendadas pela tradição cristã e pela Congregação”. 

“No decurso do ano distinguimos, com solenidade e conveniente
preparação, da maneira que a comunidade julgar mais oportuna, as 
festas do Sagrado Coração de Jesus, da Imaculada, de São José e São 
Leonardo Murialdo”. 

 Apresentamos também propostas para celebrar a data de 
fundação da Congregação e Rezando ao Espírito Santo pelas Vocações 
em preparação a festa de Pentecostes.  

Desejo que, na oração, estes textos sejam para cada Murialdina, 
um instrumento para melhor  celebrar as devoções e tradição espiritual 
de nossa Congregação. 
 É certo que não basta usar um esquema prefixado para dizer que 
nossa oração tem “estilo murialdino” é necessário, como nos recordava 
Padre Casaril: “imitar Murialdo santo, mestre e modelo de fervorosa
oração. Sejam, pois, celebradas nossas festas com  fervor e criatividade. 

 

Caxias do Sul, 09 de maio de 2009  
   55 anos de presença no Brasil

Ir. Regina Manica
- Delegada -
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REZANDO 
 

COM 
 

SÃO JOSÉ- I 

19 DE MARÇO 

São José é o padroeiro da
Igreja Universal, o advogado
dos lares cristãos, o modelo
dos operários e o protetor da

nossa Congregação.

Para todos os dias:
Para iniciar:

Em nome do Pai....
A Sabedoria de Deus recompensa as fadigas dos justos,

- e os conduz pelos seus caminhos.

O Amor de Deus está sobre nós,
- e confirma a obra de nossas mãos.

Feliz o homem que é fiel ao Senhor.
- a sua descendência permanece nos séculos.

As Murialdinas procuram, de maneira especial,  
a difusão da devoção a São José . Devem antes de tudo fundar a 

própria confiança na proteção de São José de quem trazem o 
nome; “Nome” que significa crescimento e honra. São José será

bom pai  providente, também para  suas filhas espirituais.   
Recomendo uma grande confiança em São José!  (Carisma 192) 
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Na hora da prova me invoquem: serei sempre seu auxílio.
- Ó José concede-nos sempre a tua proteção.

REZEMOS:
Glorioso São José, pela grande fé que te sustentou em

todas as dificuldades da vida, intercede por nós junto a Deus
Pai para que conservemos intato o precioso tesouro de nossa
fé, vivendo-a com empenho e generosidade.

Canto....
Segue conforme o dia.

PARA CONCLUIR:

Pela intercessão de São José, escolhido como guardião do
Filho unigênito de Deus, o Senhor nos conceda a sua alegria e
a sua paz.

- Amém.

A proteção de São José e a força de seu exemplo nos sirvam
de auxílio e estímulo no serviço de Deus e dos irmãos.

- Amém.

Deus Pai onipotente, glória e alegria dos Santos, conceda a
nós, reunidas em nome de São José, sua bênção paternal, em
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

- Amém.
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(Início página 3)

Invoquemos a São José:
Lembra-te de nós, ó São José,
intercede por nós com a força
de tua oração, junto a Jesus,
teu filho adotivo.
Torna-nos favorável tua
santíssima esposa, a Virgem
Maria, nossa mãe e Mãe
dAquele que vive para sempre.

Evangelho de Lc. 1, 26-38

Para refletir:
São José acreditou no mistério do nascimento virginal

de Jesus. Ele também conhece a profecia de Miquéias (5,1) “E
tu, Belém de Éfrata.... de ti sairá Aquele que dominará Israel”.
Assim pensaríamos que José, espontaneamente iria a Belém,
onde deveria cumprir-se esta profecia: mas José não pensa
desta maneira.

Ele sabe e acredita que tudo quanto foi dito pelos
profetas a cerca de Jesus a seu tempo se cumprirá, mas sabe
também que não cabe aos homens cumprir as profecias, senão
como instrumentos nas mãos de Deus; nem compete aos
homens conhecer os tempos e os momentos que Deus a si
reserva; por isso permanece tranqüilo em Nazaré,
abandonando-se confiante à Divina Providência.

1º   DIA 
O ANÚNCIO À  MARIA 
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José age assim, desde o primeiro momento que é
constituído chefe da Santa Família: como servo fiel e
prudente, que nada faz por sua cabeça, mas somente aquilo
que Deus quer, sempre pronto a seus acenos. A sua atitude é a
dos Santos: nada querer para si, mas querer só e tudo o que
Deus quer.

Para rezar: “Nisto consiste o amor de Deus, em observar
os seus mandamentos”. (1ª João 5,3)

Salmo 118,1-8
Feliz o homem sem pecado em seu caminho que na lei do
Senhor Deus vai progredindo.
Feliz o homem que observa seus preceitos e de todo o
coração procura a Deus.
Que não pratica a maldade em sua vida, mas segue os caminhos
do Senhor.
Os vossos mandamentos vós destes, para serem fielmente
observados.
Oxalá seja bem firme a minha vida, no cumprir a vossa
vontade. Então não ficarei envergonhado, ao repassar todos os
vossos mandamentos.
Vou louvar-vos de coração sincero, pois aprendi vossas justas
decisões.
Quero guardar vossa vontade e vossa lei. Senhor, não me
deixeis desamparado.

Oração dialogada:
1. José, descendente de Davi, foste escolhido para a

grande missão: fazer de pai para o Filho de Deus.
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2. Temes entrar no projeto de Deus? A palavra divina te
convida a deixar qualquer temor.

1. Que sublime missão a tua! Contribuir com todas as tuas
forças, no cumprimento dos planos de Deus, do jeito
que Ele quer.

2. Na verdade, tu não compreendes tudo, mas alcanças o
mistério.

1. Tomas distância, com respeitosa veneração e,
abandonando-te ao querer divino, deixas a Ele todo o
resto.

2. Feliz és tu, José, colaborador de Deus, dócil
instrumento em suas mãos. És feliz porque sabendo
escutar, soubeste obedecer.
(Conclusão pág. 4)

(Início: pag. 3)

Com São José rezemos:
Senhor, faze que caminhemos
diante de Ti, nos caminhos da
santidade e da justiça, e pela
intercessão de São José, homem
justo e fiel, que na plenitude dos
tempos cooperou no grande
mistério de nossa redenção,
possamos seguir seu exemplo.

Para escutar:Evangelho de Mateus 1,18-21
Para refletir e interiorizar:

2º   DIA 
O ANÚNCIO A JOSÉ 
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São José teve momentos de grande sofrimento, diante
da angústia e da amargura de um enigma sem resposta e
desconcertante. Um terrível golpe, exatamente naquilo, que,
como noivo de Maria, lhe era mais querido. Não entendia o
desígnio de Deus e nunca o poderia entender, se não lhe fosse
revelado pelo Espírito Santo.

Por enquanto decide segundo sua reta consciência e o
que a Lei de Moisés lhe indica ser mais justo.

Finalmente a luz divina esclarece sua noite. Aceita com
todas as forças a intromissão de Deus na sua vida: deixa seus
planos pelos do Pai celeste, e, sua dor se muda em amor, a
angústia e incerteza em coragem e confiança.

Encontrar Deus: “Deus é Deus para mim, só se entra na
minha vida e a transforma.

Deus é Deus para mim, se lhe dou o primeiro lugar,
todos os dias.

Deus é Deus se O amo apaixonadamente, se me lanço
nEle e me perco em seu Amor.

Deus é meu Deus se eu não me acostumo ao pecado e
não procuro desculpas para a minha fraqueza.

Deus é Deus para mim se o reconheço presente no
irmão aliviando o necessitado.

Deus é Deus se Lhe pertenço em cada instante, pois
Ele me quis e me ama desde sempre.” (Ernesto Oliviero)

Rezemos com o Salmo 19:
- A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma;
a ordem do Senhor é segura, instrui o simples.
- Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração;
o mandamento do Senhor é luminoso, esclarece os olhos.
- Escolhi o caminho da verdade, pus diante de mim vossos
decretos.
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Apego-me às vossas ordens, Senhor, não permitais que eu seja
confundido.
- Correrei pelo caminho de vossos mandamentos
porque sois vós que dilatais meu coração.
- Mostrai-me, Senhor, o caminho de vossas leis,
Para que eu o siga com fidelidade.
Ensinai-me a observar a vossa lei
e a guardá-la de todo o coração.
- Conduzi-me pelas sendas de vossas leis
Porque nelas está minha felicidade.
Guardo em meu coração vossa Palavra
para não vos ofender.
- Senhor, agrade-vos a oferta de meus lábios,
ensinai-me os vossos julgamentos.

Peçamos a São José que esteja perto de nós nos momentos
difíceis:

Ó São José, socorre-nos quando dificuldades,
incompreensões e sofrimentos se tornam companheiros de
viagem. Sustenta-nos nas contrariedades, cansaços e dor.

Ajuda-nos a responder ao mal com o bem, a crer
firmemente na justiça de Deus, saber suportar sem perder a
coragem e a colaborar pessoalmente para a construção de um
mundo mais justo e fraterno.

Ó São José, sustenta-nos na hora mais difícil; quando
perdemos Jesus, a oração se torna árida, Deus nos parece
distante e calado; aí nossa fé vacila. Ajuda-nos a superar a
“noite do espírito”, a carregar a cruz até o fim , convictas de
que para além de tudo, existe o dia fulgurante de luz, uma vida
imortal na qual ninguém nos poderá tirar a alegria. Amém.

(Conclusão: pág. 4)
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(Início: pág 3)

Pela intercessão de São José,
rezemos:

Ó Deus nosso Pai, que em vosso
desígnio de amor, quisestes confiar
os inícios de nossa redenção aos
cuidados paternos de São José,
concedei a nós e a Vossa Igreja a

mesma fidelidade em levar a termo a
obra que nos confiastes.

Por Cristo Nosso Senhor. Amém.
Escutemos a Palavra de Deus:
Da profecia de Miquéias, 5,1-4

Reflitamos sobre a importancia de São José para Jesus e Maria:
No quadro da encarnação e do nascimento de Jesus,

José é a sombra, que faz ressaltar o esplendor das figuras.
Sua missão é aquela de escondimento e de obscuridade.
A Virgem se esconde pela sua sombra: sua virgindade e
maternidade são cobertas pelo véu do matrimonio com São
José.

Jesus, o Homem-Deus, se esconde nesta obscuridade,
a ponto de passar por “filho do carpinteiro”. Deus Pai não
aparece como pai de Jesus. São José assumiu para com Ele
um coração de Pai, não viveu senão para Jesus e não teve outro
cuidado a não ser dEle. José tornou-se pelo afeto o pai que
não era por natureza. (S.L.Murialdo)

3º   DIA 
NA GRUTA DE BELÉM 



11 

Hino em honra de São José

São José, do céu a glória,
esperança verdadeira que reluz na nossa vida,
proteção de todo o mundo,
ouve os cantos e louvores da Igreja agradecida.

A ti, filho de Davi, como esposo de Maria
escolheu-te o Criador.
Quis que fosses pai do Verbo
e da nossa salvação diligente servidor.

Reclinado no presépio, o Esperado dos profetas,
Redentor do mundo inteiro, tu contemplas venturoso
e, unido à Virgem Mãe, O adoras por primeiro.

O Senhor e Deus do mundo,
Rei dos reis, a cujo aceno se ajoelha o céu fulgente
e os infernos estremecem, revestindo a nossa carne,
fez-se a ti obediente.

Glória eterna à Divindade, Unidade na Trindade,
Deus imenso, Sumo Bem, que te deu tão grande graça.
Por ti, deu-nos sua Vida e alegria eterna.
Amém.

REZEMOS:
Ó São José, chefe da Santa Família de Nazaré, sê-nos

sempre protetor. Que teu espírito interior de paz, de
silêncio, de oração ao serviço da Igreja nos vivifique sempre e
nos alegre, em união com tua Esposa bendita e nossa Mãe e no
imenso amor de Jesus. Amém.

(Conclusão pág. 4)



12 

(Início pág.3)

“Eis um santo cuja a vida e a vida transcorre no cumprimento
da mais alta missão: zelar pela pureza de Maria, guardar a

divindade de Jesus Cristo, e tutelar
como cooperador consciente, o
segredo a todos escondido, da
redenção do gênero humano.” (Pio XI)

Do Evangelho de Mateus: 2,13-15

REFLEXÃO:
A nossa vida é um entrelaçado de
alegrias e dores, de sofrimentos e
consolações. É o que experimentou
José em toda sua vida: um contínuo
alternar-se de alegrias e dores:

Tinha se alegrado com o nascimento de Jesus e por todos os
acontecimentos que prepararam aquele natal, pensava poder
voltar logo para sua casa, mas apressadamente, teve que fugir
para o Egito com o Menino Jesus para salvá-Lo da perseguição
de Herodes.

São José gozava em paz a sua felicidade, extasiando-
se ao contemplar em seus braços aquele divino Menino, o seu
Salvador. Mas eis que numa noite, aparece-lhe em sonho o
Anjo do Senhor e lhe ordena partir para o Egito. De maneira
rápida e imprevista, tudo mudou. Como mudou de repente sua
sorte de pai felizardo deste Filho Divino! Como foi rápido

4º   DIA 
PERSEGUIDO E REFUGIADO 
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para S. José ver acontecer as palavras do velho Simeão: “Este
Menino está colocado com o sinal de contradição”. Tão
inesperadamente ele O vê objeto de perseguição pelos
homens. Esta ordem categórica cai de improviso sobre a vida
de São José.

Amargurado pelo perigo que ameaçava a vida de seus
queridos, mas não desesperado, obedece. Ele sabe que novas
dificuldades o esperam, mas sabe também de estar nas mãos
de Deus.
Momentos de silêncio...

PRECES: A cada situação na vida sempre encontramos uma
resposta, se nossa fé estiver alicerçada na Palavra de Deus:

1. Também José se coloca a caminho pelas estradas de
quem é injustamente perseguido. É a estrada dos
pobres, dos exilados, dos que não têm meios de opor-se
à violência e é forçado a deixar tudo.

R.- Eu confio em ti, Senhor, e digo: Tu és o meu Deus,
em tuas mãos estão os meus dias.

2. Parte ainda de noite, às pressas, sem se preocupar
pelas coisas que deve deixar, sem premeditar vingança,
sem amaldiçoar.

R.- O Senhor vela sobre o caminho dos justos, mas os
caminhos dos maus não darão em nada.

3. Assim José nos ensina a felicidade de quem confia no
Senhor a própria vida, porque Ele cuida de nós.
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R.- O Senhor é minha parte de herança e meu cálice, nas
tuas mãos está a minha vida.

4. São José nos ensina o valor do sofrimento e da prova
como ocasiões para purificar a nossa fé, abandonar as
seguranças que nós construímos e crescer naquilo que é
verdadeiramente importante.

R.- O Senhor é minha força e meu escudo; nEle coloquei a
minha confiança.

5. Devemos estar certas de que um dia venceremos com a
nossa capacidade de sofrer; um dia conquistaremos a
liberdade... e a nossa vitória será uma dupla vitória.

R.- Sede fortes e recobrai ânimo, vós todos que esperais
no Senhor.

Rezemos:
Ó São José, guarda de Jesus, esposo puríssimo de

Maria, que passaste toda a tua vida no fiel cumprimento de
teu dever, sustentando, com o trabalho de tuas mãos, a
família de Nazaré, protege-nos que confiantes a ti nos
dirigimos.

Conheces nossas aspirações, nossas angústias e nossas
esperanças pois também experimentaste a provação, a fadiga
e o cansaço, mas teu ânimo cheio da mais profunda paz,
exultou de alegria por causa da intimidade com o Filho de
Deus e com Maria sua terníssima Mãe.

Ajuda-nos a compreender que não estamos sozinhas em
nossas tribulações e dificuldades; saibamos descobrir a pessoa
de Jesus ao nosso lado e acolher suas graças como tu fizeste.
(João XXIII)
(conclusão pág. 4)
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(Início: pág 3)
Lembra-nos Pe. Casaril:
“Sois filhas de São José e de Murialdo. Meditai bem, nestes
dias, sobre os momentos sagrados da infância de Jesus e qual
a parte de São José, ... Deveis aprender dele a pedagogia mais
eficaz que se inspira na caridade ardente de Cristo visto
presente nas pessoas a nós confiadas”.

Escutemos o Evangelho
(Mt.2,19-23)

José e Maria retornam
ao Egito.

REFLEXÃO:
Deus não abandona aquele
que n’Ele confia. É certa a
palavra do Espírito Santo que
nos garante nos Salmos: “
Lança no Senhor as tuas
preocupações e Ele te
sustentará; jamais permitirá
que o justo vacile”.
Às vezes pode nos parecer
que Deus abandone suas
criaturas... poderá até parecer que Ele dorme e não se dê
conta do perigo que ameaça nosso pobre barco... Mas, na
verdade, é Deus que vela sempre com amor providente e, se
permite a tribulação, não nos abandona.

5º   DIA 
A ALEGRIA DA  VOLTA 
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Mais do que nunca Ele pensa em nós e nos sustenta e, a
seu tempo, tudo voltará bem. Esta é a verdade que vemos
continuamente comprovada pela história, na Igreja e na
humanidade, na história de várias nações, na história de nossa
vida e na vida de São José.

É a Providência divina que pode tardar, mas não falha.
São José colocou-se como instrumento humano nas mãos do
Pai, enquanto a pessoa do Menino Jesus estava colocada em
suas mãos.

Esposo de Maria, é também para ela mediação e
interprete executivo dos planos que passam pelos caminhos
tortuosos dos homens, mas acompanhados pela infinita
ternura de Deus. Assim, mais uma vez, através de José, a
profecia se cumpre e Deus Pai chama, do Egito, seu Filho.

Que São José nos alcance a serenidade e a confiança
plena nas horas tumultuadas de nossa vida.

Rezemos:
A vós, São José, recorremos em nossas tribulações, e cheios
de confiança pedimos a vossa proteção sobre nós e toda a
Igreja.

- Por esse laço sagrado de caridade que vos uniu à
Virgem Imaculada, Mãe de Deus, e pelo amor
paternal que tivestes ao Menino Jesus,
ardentemente vos suplicamos:

Todos: que lanceis um olhar benigno sobre a herança que Jesus
Cristo conquistou com seu sangue, e nos socorrais em
nossas necessidades com vosso auxílio e poder.
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- Protegei, ó guarda providente da divina Família, o
povo eleito de Jesus Cristo e afastai para longe de
nós a influência do erro e da maldade.

Todos: Do alto do céu assisti-nos na luta contra o poder das
trevas; e assim, como outrora, salvastes da morte a
vida ameaçada do Menino Jesus,

- Assim também defendei agora a santa Igreja de
Deus das armadilhas de seus inimigos e de toda a
adversidade.

Todos: Amparai a cada uma de nós com vossa constante
proteção, a fim de, por vosso exemplo e suntentadas
com o vosso auxílio, possamos viver virtuosamente,
morrer santamente e obter no céu a eterna bem-
aventurança. Amém.

Canto:
A ti, ó grande santo, nós vimos recorrer,
Nos guarda sob teu manto, oh, vem nos socorrer.

São José, vem nos proteger.
São José, vem nos proteger.

Por ti a Providência / quis a Jesus valer:
Rogamos tua clemência, oh vem nos proteger.

(Conclusão pág. 4)
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(Início pág. 3)
Lembrando

os ensinamentos
do Fundador:

“Recordai sempre
que deveis ser não
somente devotas,
mas “religiosas” de

São José.
Recopiai em vós e em
vossas comunidades
as linhas características da fisionomia moral de São José, que
são: humildade e recolhimento, espírito interior numa vida de
trabalho, de movimento, de grandíssimas provações, de amor a
Jesus e a Maria nos sacrifícios morais e materiais que
santificaram sua vida. A imitação, para ser completa, deve
estender-se às obras.” (O Carisma nos escritos de Pe. Casaril nº 198)

PARA MEDITAR: Evangelho de Lucas 2,39-40

PARA REFLETIR:
Na vida de todo o Santo existem momentos que não

são escritos em lugar nenhum, porque não podem ser escritos,
mas devem ser procurados e lidos nas entrelinhas e até
mesmo no silêncio dos biógrafos. Esta é a vida interior,
espiritual, escondida que é resultado de um maravilhoso
entrelaçar da vontade livre da criatura humana que adere a
Deus e da graça divina que acompanha e segue suas ações.

6º   DIA 
A VIDA EM NAZARÉ 
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Não nos admiremos que o Evangelho nada mais fale
dele, como se já tivesse morrido e sepultado. No entanto vivia
ainda, e viveu por muitos anos, mas uma vida oculta, toda
íntima com seu querido Jesus, no segredo daquela casa.

A vida de São José transcorreu em Nazaré, entre a
casa e a carpintaria, desde seu retorno do Exílio até a morte.
Vida simples, mas plena de sentido. De fato, com apenas três
palavras pode ser resumida toda a vida de São José em
Nazaré: trabalho, oração e descanso.

Trabalha junto com Jesus, sob o olhar vigilante de
Maria; reza e ensina a Jesus a oração dos antepassados e,
como chefe de família é José que dirige todo encontro
familiar de oração; respeita o descanso do sábado e vive a
serenidade e alegria daquela sua família, numa contínua
comunhão com Deus.

Oração: Ó José, viveste no lar de Nazaré numa total
harmonia, nutrindo sentimentos de ternura e compaixão, de
bondade, de humildade, de doçura e de paciência. (Col. 3,12)

A presença de Deus feito Homem, de seu visível amor,
transfigura a tua vida na alegria e na admiração. Que alegria
a tua! Viver com Jesus e com Maria, sua Mãe e tua Esposa.
Que mistério de amor e que profunda comunhão.

Soubeste admirar e exultar em tudo o que viste de
fecundo em vossas vidas... e quantos há que não sabem fazer!

O incompreensível e obscuro soubeste conservá-lo em
teu coração, não para acumular motivos de amargura, mas para
permitir ao sofrimento e às energias divinas de modelarem o
teu coração no amor do Pai e no dom total a Jesus e a Maria.

Bendito és tu, José, que fizeste de Nazaré o lugar
onde o amor abençoado por Deus é vivido segundo Deus e onde
o homem e Deus vivem juntos a existência terrena.
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Com a intercessão de São José rezemos pela Igreja,
pelas famílias e pelas nossas comunidades:

- Por toda a Igreja de Deus, para que imitando a
Santa Família, saiba ser um exemplo vivo de unidade
e de fidelidade total ao Senhor,
São José, rogai por nós. São José,rogai por nós.
(repete- se for cantado)

- Por todas as nossas famílias para que aprendam da
Família de Nazaré a unidade no amor, alegria da
doação e a fidelidade no serviço,

- Por todas as pessoas consagradas, especialmente no
Carisma de Murialdo, para que no seu dia a dia
possam reproduzir em suas comunidades, nesta
comunidade os gestos e as virtudes que
caracterizam a família de José...

- Pelos jovens que estão se preparando para o
matrimônio, para que o façam com serenidade e
alcancem a maturidade do verdadeiro amor cristão...

- Para que São José desperte mais jovens a ouvirem
a voz do alto que os chama a acolher Jesus e Maria
em suas vidas, num caminho de doação mais
completa ao Senhor, na vida consagrada ou no
sacerdócio....

T- Ó São José, padroeiro e modelo de nossa Congregação, dá
a nossa família religiosa a graça de permanecer sempre fiel a
teu estilo de vida, na amorosa prontidão aos planos de Deus, na
laboriosidade humilde e silenciosa, no amor terno e operante
para com Jesus e Maria. Amém!
(Conclusão pág. 4)
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(Início pág. 3)

Ó São José, nós te veneramos
como o modelo dos trabalhadores, o
amigo dos pobres, o consolador dos
sofredores, o santo da Providência.
Sobre a terra, representaste a
bondade e os cuidados do Pai celeste.
Foste o carpinteiro de Nazaré, feito
humilde trabalhador para nós.

Ajuda com tuas orações a
todos os que lutam nos vários tipos de
trabalho: intelectual, material, lucrativo ou filantrópico.

Obtém para as Nações uma legislação inspirada no
Evangelho, o espírito de caridade cristã e uma organização
para a justiça e a paz.
Evangelho de Marcos, 6,2-3:
Reflexão: (J.Galot)

José teve um destino extraordinário, mas quando a
gente se pergunta sobre o que distinguiu sua existência, deve-
se reconhecer que foi toda dedicada ao trabalho simples, ao
exercício de uma atividade que não exigia nenhuma dignidade
particular.

Carpinteiro era o nome com o qual era conhecido pelos
habitantes de Nazaré. Isto significa que São José trabalhava
a madeira; era um pequeno artesão. No seu vilarejo, este
trabalho não lhe serviu para adquirir estima, tanto é verdade

7º   DIA 
NA  CARPINTARIA DE NAZARÉ 
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que foi lembrado para afastar os sinais messiânicos de Jesus:
“ por acaso não é ele filho do carpinteiro?”

Quando Jesus tomou lugar de José no mesmo trabalho,
se dirá dEle com igual desprezo: “Não é Ele um carpinteiro? “

HINO

1. Nossas vozes te celebram /operário São José
Que a oficina consagraste, /trabalhando em Nazaré.

2. Tão humilde tu vivias, /tendo em ti sangue do rei.
Em silêncio um Deus nutrias /ao cumprires sua lei.

3. O teu lar era um modelo/ de trabalho e de oração
Com o suor de tua face/ conquistavas o teu pão.

4. Elimina os egoísmos,/ dá aos pobres de comer;
Possa a Igreja, Cristo místico,/ sob a tua mão crescer.

5. No Deus trino, autor do mundo/ proclamemos nossa fé,
Imitando a vida e a morte/ do operário São José.

Rezemos:
Ó São José, modelo e padroeiro dos trabalhadores, nós

te pedimos para que nos ajudes a encontrar no trabalho,
segundo o desejo da Providência, não só um meio para nosso
sustento, mas também, uma fonte de merecimento para a vida
eterna.

Tu que tiveste a grande dita de ter perto de ti, no
trabalho, o próprio Jesus, nosso Deus e sua mãe, Maria,
alcança-nos de ter uma grande estima pelo trabalho que nos
foi confiado e de amá-lo como tu o tens amado.
Faze, ó Santo operário, que trabalhemos com espírito cristão,
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sem queixas, com dedicação e serenidade, conscientes do
nosso dever, e com as mesmas intenções que tiveram Jesus e
Maria.

Ajuda-nos a olhar a vida como uma longa e intensa
jornada de trabalho e de colheita, na espera do descanso e do
prêmio, que Jesus prometeu àqueles que fielmente o servem.
Amém.
(conclusão pág. 4)

(Início pag. 3)

José é realmente o servo fiel e prudente que Deus
constituiu senhor de sua casa e lhe confiou o seu maior
tesouro: seu Filho Jesus. Qual não deve ter sido a
preocupação e o sofrimento de José com o desaparecimento
de Jesus, sentido sobre si toda a responsabilidade de
guardião do Filho Deus!
Ouçamos a narração do Evangelista Lucas, 2,41-50:
REFLEXÃO:

“Teu pai e eu, angustiados te
procurávamos”.

Os dois sofreram, porque ambos
amavam. Sofreu Maria por ser a mãe; sofreu
José, por ser o guardião e pai. O sofrimento
de Maria é também o sofrimento de José,
porque era o mesmo amor que os dois tinham
para aquele Adolescente que estivera
desaparecido.

8º   DIA 
ENCONTRANDO JESUS NO TEMPLO 
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“Não sabíeis que eu devo ocupar-me das coisas do meu
Pai”? Nesse encontro vem destacada a paternidade de Deus e
a paternidade de São José. Quando Maria se dirige a Jesus,
lhe diz: “Teu pai e eu” ...

Na família humana onde foi inserido o Filho de Deus,
José é o pai, não de uma paternidade genética, mas de uma
paternidade cuja autenticidade viera do próprio Deus. E
Jesus também reconhece isto....e “Lhes era submisso”. José
em sua missão de pai, educou Jesus no trabalho e na oração,
na meditação da história de seu povo.

Jesus, no episódio do templo, manifestou que já fizera
experiência de buscar Deus e sua vontade. Lembra os seus
pais terrenos que chegou a sua vez de colocar-se inteiramente
a disposição dos planos de Deus pai. Assim Jesus ajuda Maria
e José a perceberem a vontade do Pai como única norma de
vida para aquela família.

Como Maria, também José guardava essas coisas e as
meditava em seu coração, com humildade, maturidade e fé.

Invocações a São José:

1- São José, que pelo vínculo matrimonial, participaste da
grandeza de Maria e constituíste um lar para acolher o Filho
de Deus,

- intercede por todos os casais cristãos, para que
vivam na fidelidade e doação o seu compromisso de
casados.

2- São José, que seguindo a luz do Espírito Santo
compreendeste sempre mais o dom inefável de tua
paternidade virginal,
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- ajuda a todos os pais e mães em sua missão de
catequistas e educadores de seus filhos, sobretudo
pelo bom exemplo.

3- São José, que ao teu lado tiveste Jesus, participando do
teu trabalho, com ele te colocaste a serviço da redenção,

- renova nossa vida interior para que saibamos unir
ação e contemplação e vivamos sempre com
disponibilidade alegre e doação generosa.

4- São José, que te distinguiste pelo fiel cumprimento da
vontade de Deus e abandono confiante a sua providência,

- fica bem perto de cada uma de nós, sobretudo
quando nos sentimos frágeis e necessitadas e
aumenta a nossa fé no amor providente do Pai.

5- São José, a quem foram confiados os inícios de nossa
redenção nas pessoas de Maria e de Jesus,

- Protege e sustenta a Igreja de Jesus e nossa
Congregação que leva teu nome e te invoca como
padroeiro e modelo.

6- São José, pela tua experiência de afastamento de Jesus
naqueles longos três dias e pela alegria do reencontro,

- toma conta de nossos jovens que se desviaram do
bom caminho e reconduze-nos para Jesus e Maria,
numa vida cristã mais autêntica.

Oração:
Ó Deus, que em São José, homem justo, modelo dos que

tem fé, nos deste um exemplo de comunhão de vida com teu
Filho, faze que saibamos imita-lo, na busca cotidiana do teu
Reino, vivendo na humildade, no serviço e na caridade. Por
Jesus Cristo nosso Senhor. Amém.
(Conclusão pág. 4)



26 

(Início pág.3)
Escutemos alguns pensamentos

da Exortação Apostólica de João
Paulo II (Redemptoris Custos)

...Se este amor irradiava através de
Sua humanidade sobre todas as
pessoas, certamente os primeiros
beneficiados eram aqueles que a
Vontade de Deus tinha colocado
mais próximos dEle: Maria, sua mãe,
e o pai adotivo, José.
O amor “paterno” de José não podia
deixar de influir sobre o amor
“filial” de Jesus, e, o amor “filial” de

Jesus não podia deixar de influir sobre o amor “paterno” de
José. As pessoas mais sensíveis aos impulsos do amor divino
vêem em São José um luminoso exemplo de vida interior.

Dos escritos de Murialdo: “ São José é modelo sobre
o qual devemos formar nossa vida e do qual devemos tomar
orientação e exemplo. Por isto, “ as virtudes de São José
devem ser as nossas e seus ministérios devem ser os nossos”,
porque a a Congregação, exatamente pelo exemplo de São
José, “traçou o programa de seu ser e de seu agir. “ Na
tradição murialdina, São José é apresentado como modelo de
admiráveis virtudes, como: a castidade, a mansidão, a
pobreza, o amor a Jesus e a Maria, a humildade, a
laboriosidade, a obediência, a intimidade com Deus e a missão
de educador.

9º   DIA 
UMA VIDA  A SER IMITADA 
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Especialmente para nós, Pe. Casaril escreveu: “Vós
que levais o seu nome, tendes o dever de formar-vos no seu
espírito e na prática das virtudes da humildade e da caridade,
que Murialdo quis tomar de São José e transmitir a seus
filhos, os Josefinos, e às suas filhas, as Murialdinas de São
José.” (LC/8)

              H I N O  - (da Véspera) 
Celebre a José a corte celeste,
prossiga o louvor o povo cristão:
Só ele mereceu à Virgem se unir
em casta união.

Ao ver sua esposa em Mãe transformar-se,
José quer deixar Maria em segredo.
Um anjo lhe aparece:“É obra de Deus”.
Afasta-lhe o medo.

Nascido o Senhor, nos braços o estreitas.
A ti tem por guia, a Herodes fugindo.
Perdido no templo, és tu que o encontras,
chorando e sorrindo.

Convívio divino a outros,
Somente após dura morte é dado gozar
Mas tu, já em vida, abraças a Deus e o tens em teu lar.

Ó dai-nos, Trindade, o que hoje pedimos:
Um dia no céu cantarmos também.
O canto que canta o esposo da Virgem sem mácula. Amém.

Oração: Ó São José, contigo bendizemos o Senhor que te
escolheu, entre todos os homens, para ser o casto esposo de
Maria, acolhendo esta maternidade, na fé como obra do
Espírito Santo.
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Foste para Jesus o pai legal na linhagem de Davi.
Continuamente circundaste de vigilante afeto a Mãe e o
Menino, dando-lhes segurança que lhes permitisse cumprirem
sua missão.

O Salvador Jesus te obedeceu como a um pai durante
sua infância e adolescência, recebendo de ti os ensinamentos
para a vida humana, ao mesmo tempo que condividias sua vida
na adoração do seu mistério.

Agora tu vives junto dEle. Continua a proteger a santa
Igreja, a família nascida da salvação trazida por Jesus. Olha
para as necessidades materiais e espirituais de todos os que
recorrem a tua intercessão: nossas Congregações, nossas
famílias, os trabalhadores, os jovens, as crianças,...os doentes,
e os agonizantes...

Lembra-te de modo especial dos pobres, dos que não
tem casa nem trabalho, nem comida: que através de tua
intercessão possam receber o conforto do olhar materno de
Maria e o socorro das mãos prodigiosas de Jesus. Amém
(Esta Novena foi traduzida, com adaptações, da Revista: La Voce di
S. Giuseppe, nº 2/1998)
(Conclusão pág. 4)

CANTOS A SÃO JOSÉ

1-
1. Salve esposo de Maria, / Sois da Igreja protetor,

Sede sempre o nosso guia / Junto a Deus intercessor.

São José, rogai por nós/:

2. Salve, esposo de Maria, / fidelíssimo varão,
Concedei-nos, neste dia / a constância na oração.


